
  

REDACTOR-CHEFE—DR. THOMAZ PIMENTEL 

  

E DIRECTOR-—LAURINDO MARQUES 

to 5. ao Pinhal 190% 

  

    
Domingo. 3 Feverciro 

  

  

          

= Do Philadelpho a dr. 
lardo Ceze 
Penhorado agradeço convite 

  

      

  

    

      

ANNSO *** 4 IV N. 220 e associo-me E 
menagem amigo dr. Antonio 

E E Mercado. 
dt Wi O ba te compunha-se de êntonio a b; e om unia sa da 

adornada com hor s em pro- 

E e 5 o ão e de toda a sala evola- 

No dia 30 do passado mez| va-se um suave perfimo. 
emo di ? oi o seguint 
no numero, Tealizons -se o ban- 
uete Gee recido pelo Cel, Jos MENU: 
uim Leite de Souza, PoTAGE 

Eis do Directorio do Jaricots blancs á la brêzilienne 

  

Republicano Pinhalense, ao 

Micro republicano dr. An- 
onio Mercado. 

  

A mesa pe banquete, em 
órma de 'T, estava rica e bri- 
Mo O Rendo 
sido todo o serviço encarre 

ado á qua e nosso ami- 

o) pau Carlo 1Z, à exma. 

Bei FA Cruz, que 
fm dar a tudo um quê de 

      

   
    
     

     
    
        

   

  voir fwire, que encantou e 
leliciou tod. convivas, 

7 horas da noite come- 

  

o 

dr. 

ou o banquete, oceupando 
ogar de honra o exmo. 
Antonio Mercado que era 

4 Abelardo de 
Jos 

     

E 0; 

ao lado direito os 
Raio de ana 

» F. Guimarã 
ue Sie pn do topo: 

a, cap. Octaviano Porto, dr, 
4 Ra Porto, Tito Motta, 

iuinto annista de direito, Te- 
esentando a cel. José Ribei- 
de Ol Totta, que não 

Dede, PST por incom 
modos de saude, o cel. João 

Pinto Ramalho, presidente da 
Companhia Luz E lecii. ca, Cap. 
Antonio Thomaz Pacheco Le: 
Sa, repre entando a Resistencia, 

cap. Carlos Z 
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UZ, gerente da 
19. L. Blectrica, cel. “Randolpho 
* libeiro, José Leite Sobrinho ; 

“O lado esquerdo da mesa: os 
“oroneis iniitóito Teixeira e 
“paquim Leite de 
va naniesiea da edo Ribeir: (o 

o Ribeiro, m 

or a WORHS cap. Carlos 
teixeira, nen unicipal 

(Ei dito o Vergueiro, 1.º juiz 
paz, dr. T homaz Pimentel, 

epresentando a Gazeta do 

ME a 
; Ca 
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E
E
 

am em exercicio Edo 
eite Ju 
   

  

  

Po: 
Dourado “truifó á Dr. Mercado 

  

aux écrevettes 

  

is de mouton á la 
jardinidre 

Filet de pore aux PTRinEo 

str aux petits-pois 
   
rges au beurre-jaune 

DINDON Á LA: PAIX 
Rost-beef á Vanglaise 

Jambon d'York 

  

confittures, salade de 

3, liqueurs, cognacs, 
"café, cigares 

  

VINS 
savisrado Chablis, Bour, reogne, 

pntet-Canet, Mosc: 
a Saint Suliss O pório 

Champagne 

Ao champagne, o dr. Abe- 
lardo Cezar, depois de ler os 

teleg; ammas dos srs. drs. Be: 
cto Netto e Eduardo Can- 

  

   

  

a Forro 
zo 

  

   
    
     

  

    

  quet 
E ano nano 

orn, 
elo fulgor das ibn 

tanto o têm tornado respeita- 
ui: Paa os o 

republicano energico ci 

dido pr opagandist 
senipre ucta 
sem desfallecim. 
tan e pelo EA ndecien. 

do Estado de S. Paulo. 
No palavras a dr Abelardo 

nar, ao foram co- 

  do dos s 

   
        ior, 

o dr. Octavio Affonso de 
polo, juiz de direito da co- 

    

l 
arca, convidado, deixou de, 

fomparecer. 

Tambem não comparec; 
“aandando e pra OS snrs” 

toda 

   

   
   
    

    
   

      

  

dr. ndo foi saud 

   
    

         

Co term 
nértas por mao SE prolon- 
ada de palmas e vivas ao 
po daquella festa, 

antou-se a o nosso 
a Pache- 

“3xpnio Mercado o fi 
cano do Pinhal, 
RM cel, Joaquim Leito 
za o ao nao José Sil- 

o 
Suas palavras, ardentes ds 
enthusiasmo e de fervor as 
blicano, foram coroadas 

dor (o pe da 
Aim elo dr. pc Ma- 

ado, 

ao 
o| de Paula 

do SERA Tao ão seu em 
e 

  

uma ovação ao notavel ufa 

Democracia. | 

F En fo) sa Or Fi 
Mercado ag; a E banque- 

te que lhe foi offerecido pelo 
cel, Joaquim Leite de nota 

bem como todas as demons 
ções de afecto e de fid 
pedagem que recebe 
deceu em seu nome e no do. 

Adolpho Gordo as EUR 

que lips foram dirigidas e em 
impeccavel pela 

fórma e eta pelo; 

conceitos que encerra 
fue, como remate Ana fes 

ta onde se encontravam Te: 
nino todas as mauam 

do Partido Republicanoe: 

tava o brinde de honra ao 
Sn ito Ro do Estado, 

dr. 

  

      

  

    

    

   va, O 

    

     Ci 
o RUREn e de 

tino politico e administr 

exaltou. Suas palay 
muitas vezes interrompidas 

pelos apniaicos dos ouvintes 

no 

      

brinde de Mons 
sala uma prolongada 
p 

rompeu na 
salva de 

im. terminou mais 
franem di esta 

na 

  

     

   

À 
suave em ança e temos 

> que 0 exmo. dr, An- 
tonio Ro leva de nossa 
dera as mais grat as recorda- 

s pel modo com. que o 

pesa Ra mrocurou HE 
exe. o muito 

que im ava as suas virtudes 

e prezava o velho 
e ato ER 

Durante todo o banquete, to- 
cou uma ala da banda musical 
«Amadores da Arte», tendo o 
exmo. “dr. Antonio ER 
cumprimentado o seu director 
Theophilo Villela de Castro e 

eximio dd Rodrigo 
mpos, que concor- 

reram o ara o brilhan- 
| tismo da festa que fôra offe- 

cida a 8. exe. 

    

No dia immediato, 31, s. exe. 

retirou-se para a Ca apital, as 

m de lhe apr: a 
Suas cbausfpeas alem de mui- 

amigos e correligionarios, 
o nn tor-chefe desta folha e 
o nosso collega da Resistencia, 

Pacheco pesa ae acompa- 

nhou s. ext a Louzã. 
s. Paulo oa o 

cel. Joaquim Leite de Souza e 
dr. 

guinte telegra 
De dr. a a cel, Leite 

e dr. Silvestre. 
Aqui chegando grato genti- 

lezas amigos dahi. Espero|e 
suas ordens. 

Iv 
Era nosso intento proseguir- 

tração que: ndo 
mettemos aos A eiires de que 
E uia de direito desta comar- 

dr. Octavio Affonso 
Meio, não tem predicados 

are ao contestar uma noticia 

a Gazeta, lhe deu a nossa 
colo local, jo “integro e de 

pl 

  

adeantando-se á promessa 
fizera de só nos contestar a 

: verdades de 

Silvestre a o se- 
tr: 

Ique a lei é feita para a 
a 

  

     

   dio ia a save esnada per- 
    derão com o, poisa Gazeta 

qr ompo (es vagar para -ana- 

lysar e pôr a descoberto os 

   
aa mãos d, o 

o, que do da mito tem 

  

incídido em fa muitas 
gravissimas, o oca 

porque sua pessoa era consi- 
derada como um nollime tan- 
a e por todos que viam essas 
altas mas que calavam, de 

medo sa a perseguiçõe: 

S.'s. era como uma cas: 
assombr a onde todos têm 

de entrar. 

Ga: foi mais audaz— 
derrubou o dogma da sua Ne 
tangibilidade e poz a q 

sua vida Ro 
na comar: e a merecido por 
isso censur: 

o pon nem queremos 
saber. 

    

   

      

Como não visamos louvores 
não nos a a vituperios: 

artig hossa collega 

local Sao conceitos 
nos ee dh iam, 

em de 

  

  
que 

sobra: a fidalga 
Catas que exorna seu dis- 

a Rc sadia e da 

capaz de, propo 
di DE o dE o os dh 

tuito: 
Diz a collega que 

   

  

«quem sabe ler nas 
entrelinhas, fica REdE 

logo convi encido di 

o alistamento SLi 
o eo de 

Mello, que nesta 

OR: tem sabido até 
hoje manter-se na sua 
posição de j jus eo 
lheio a as a 

tões, só Re a 

quando se tem de pro- 

nunciar>. 

e nossa geleço a cer- 
que não tomamos o 

alistamento ES RE pre- 
xto para molestar o dr. Octa- 

ão de Mello. Não. O collega 
corra nossa collecção e nella 

verá em seu n.º 180 que de ha 
muito fôra pela Gazeta pre- 
vista no jornal uma secção des- 
tinada a tratar dos assumptos 

quina e verberar os máus 

s das autoridades da jus- 
E a 
o om 0 Eos hio do forma- 

to da Gazeta coincidiu De 

redactor-chefe que, modestia á 
arte, nunca teve pa qua a 
nisi a dizer o q! 

aa CoREraE e 
ques e 
Re reu EO tractar-se de 

uma o da lei po) 

parte do juiz de direito que, 

nunca é superíluo repetir, acha 

      

    
   

    

   

Se 

e affirmava 

tro a ndo 
E declarando 
a foram mal 
causaram mal impressão e ao 
em a de doa a ss 

a Ga e 
s pa- 

e (| 

ana e e Es de reco; 
o juiz a integridade e a al 

competencia juridica que Th 
rocura-   final, depois a 

esta serie fe Rsuape ae a 

da indironta o Gita 
usado, sob a gro     deceu toi brinde feito 

ntral. d 
O dr. io Ri agra-| «O De. 

o Ge-|G. 
    
   

do o que a 
seu lado e parece que até ago- 

ra o tem feito, pois, além das 

ôcas declamações contra 
rias, as suas ima diis não 

  

si não conhe-| se 

  

sua qualidade de juiz, A 

Ss 
a a judicial e“ 

erdade. e Rosita 
de 

      

ao está a/ pod 

    
    

  

  

com s. s. relações: e ii 2 

Nã motivo i cre- 
mos que a Resiston noia E o 

  

redactor-che 
iiupta de SuppOr a “ale 

ni mente a cora: 
gem Ae nho e tudo EE 

fo diz e escreve para'o jornal; 
pois dnoo cane alli está, está 

sob esponsabilidade a 
mais Din Tenis della não foge. 

Alem injustiça disso 

Resistencia. 
são que não lhe seria ag] 

vel: sia Gazeta e o fim de 
magoar O juiz porque seu re- 
ami chefe na é amig 

dito. a Resistencia 
GR E agr: ERA -o porque 

a 

    

do 
e ia 

  

rios. publico: 

i o ro é amigo-—adul: 
au inimigo-—procura E 

a collega. - Não procura- 
mos molestar quem quer que 

a. Ào assumirmos a diree- 
ção da Gazeta, fizemos 
Re morali justi 

  

s ao povo desta 
eau fizemos voto de EEE 

á luz meridiana todas as ma- 
as ossa pacienei 

tem deixado encobertas. Não 
magoamo: procuramos 
en a Re Octavio Affon- 
so de 

A Teistnoia, sim, quiz fa- 
ta á Gazeta 
intuitos di- 

cos sto a podi- 
a 

  

na ordem judici: o que 

não é into mpagg com ser 
azeta orgão um parti- 

do, pois E partidaris mt 

to, Bote De » a im- 
nr dos seus mais sagrados 
direito: 

Ponta ou suppõe a collega, 
e e dinda razões diz elia,, 

s accusações ao juiz se- 
dan feitas em nome é com o 
prestigio do partido a que a 
Gazeta pertence. 

Está enganada a collega, ou 
outra, é possivel 

p dito ao juiz de 

direito, Ea avio Affonso de 
Mello, é verdade, ou é mentira. 

Re- 

apoio men: 
nem na protervias. 

Na cisco contraria, po- 
rém, 5 or E si azeta 

tem dito representa a verda- 

ito dr. Octa- 

    

tidos advursos, como no cora- 
ção de todos os ste de. 
em. 
Ha muito ainda q 

ao artigo da RP 

  

m chamar diga S con- 
ioiiá que delle rebetar a     Juiz DE DIREITO E A 

A DO PINHAL», and so   tiveram um desmentido formal.   
   



  

    

  

        

  

    DR 

            

PARA DEPUTADOS 

  

Mogy-m 
ro , o sanjonim 

[cole neentei aquele, “qo 
(oe votos duo our out acima do 

le 

cos a depul que disp 
E Pari Rór gil 

dr 

m de po do 
don 

António ; Arado como, 
  

Santo do Pinhal 

  

te reçabo, pt rvaeno 
“ção dias, ses é do condi eleição do cambiha   

qua 

  

   
  

Mogy-mirim. 

  

o da Boa Vista 

  

São Joi 

    

Podemos garé 
sam Titan em Mumoro do mai e quatro       

Lauro Vasconstllos, Antero 
"abalaram mi     Ttapyra 2. 

lo: Andrede. quem ubteve 43 votos. 
Como 0sses chefes estavam até a   

Casa Branca. . : sideneia, Cufs, Toró Ribeiro de Oliveira 
ro e o dt. Josô Slvore Machado” Nzra » 

dr      São Simão 
  Eolelim, varrendo a testata ao seu partid 
o catia Pardo Republicano, par 

  

  
   São José do Rio Pardo 

voto de sous amigos im 0s treze volos do Dr. Theoph 

  

  sidencia.   
   Cajurá Ro comodo do sítio da Gude 

gore eram 034 diver     

          

Caconde dest ca       

    

     

  

    Tambahd gumas, ração porque o dr, Theopbilo tey 
            

      

S. Antonio da Alegria. 

Mococa 

     
jernardino de G: 

:  turdera Co 
Duarte do Aravado E 

lo Pe 
Be Ricardo apito 
ERRO Franco 

uos 

Neste rósi 
na, que deu 616 votos 

nora Gorar & E 
o dr. Guimi 

  

   
   

Y > des E votos 
como so vê 

“tão infllivelmento 

rieto. no 78 js, mos ad omg n0 belissimo rés 
“que obtiveram aquellos CARE ju. a O Pinhal ondo» contam muitos amigos| imenso: iso 

adoros 

lo resultado da votação de! donutados os 

NOTICIAS 

GRUPO 
calizou-se, no dia. 

men     o! 
for- 

por es- 

eoção interno o 
Eis o 

ig | preceitua mento fntor no dos grupo 
bento ss paca, que E 
r fi e 

si ic pe cout pre a 
dos alumnos, 
motivos do 

alda 
ti 

Antonio Moread 

do sido Moraes gpa Gomis Rosi 
ultado| Masolino, Merc Gi Jul 

a testar dosto -estabo- 
canbônto tio disposição dad 

  

   

     

“do ente que los 

em favor do candidato. exira-chapa Dr. Theophi- | vei 

Vá sitios à bediencia, 

      
ado trabalho insano para. dasempre: io, que hoviam sido rr vos papal lac8i, d iager o passaram al-[ cas) ao lo ne as ? de aos ea iraciapistas. Assim m 

paes destas alumnas os docu- 
entos, 

à hora. 
2 Ob 

hora re 

ogndo 

  Boa. Vista é de [ão 
RL Sd 

votações de 
var 0 numero 

o quotionte nocessaio. 

da 
am era 

ORA no amoo, nepuuaçavo. 5 
O jury condemnou a todos, nas BE DOR. i reus, seúdo os dois primeiro 

  

PUBLIO 
Fundado em Iodo é 

  

vil de 1908 

is 
ua 
não se figos à “icone 
to do partido, que: oi tos preicados neste pelo “segui 
ada troy fesa 9] incumbid 

GUS go Hatido-k 
lho, medico aqui, resi 

é 
às amas 1) a a 

tas quo comparece see lv 
cintos é cinco 

  

  Azevedo e Eduardo Br'gagão. cionar. 

  

Eslo jornal à improsso em 
machina rota 

  

os à issidençia Eae 
im chfos da dis |cé 
Eno Sabino Baco Rito am copalharhontem cedo um Ss uma outra co o, dsaçano qe apoiavam ULYSSES TBRRAL | po vita osus vagom a Aria, on-l pau à Re o prazer do | bispo ne Tao ds Elo 

  

Pivemos quer; pédiam at braçar 0: bom amigo    
   lo ficaram excluidos da dis AU TREEEnre oe 

im st director do Grupo Escolar 
ja, “onde funecionavam oxolladas = RO Des Aimatdgo Vereda 

ltido À 
s jurados, mas por 

di 
aê los politicos que apoia: not 

  

apartes “ofensivos aquela votação. chos E a mento 0, Dr. pres Livramento e Montevidéo, 
na vit cb io Gordo. bem disposto e forte, 

UI;    

  

som os quãos instul 
ria é 

director deste esfabolecio 
Sia oie aos srs. p o seio Cuiprimens 

o 59 do, mogimento | 
rupos escolares 

proficientemente. occupa 
Comprimetamol-o 

ue ala péno au 
ojos   m dia tran BANANA MONSTRO! 

  

a 
que está ma cado, testo ê 

Oscar do Paula Carvalho, vulgo» 
a Pp 

que filcura, Sonoro noiciámos 

  

a D. Mario dog ps Puro, Gsposa do Drs 

    

amanha o noso disineta prosa Prof-dr ds Boca quo tom tola a compoianci diz rg O Oxtohato Boro, desta dado, Camprimentamol-os affvekuosnmontes, 

    

Buphosiaa. Costa 
na E parieiparumenos & sima do mal ama linha quo vao: dar 0. nômo do,   

ial sobre oa Cmeçtos produeidos 
E JS QUINTAS E DOMINGOS por 

a D; 

Ru Entave “da 

qua fra eos 

por 

Ê O GAzema DO PiNiu- Domingo, 3 do Fevereiro de 1907 ! sa 

Eleição do 7º. distr ge E Arado EP Poder eli “a a Gazeta do Pinhal | Sor an 
— Resultado conhecido — ERR E go ar 
            

    

5 do pasto eo 
ai dos 

r dez 
aitbitos mil reis; 
rd oder uniu; 

e telhas, 
de augrenta 

tm conto o trezentos 

melo aom- raio esbedo É da alha, “avaliado. por E 

  
   a 

      ao SRS. DELEGADOS, e DELEGADOS E OUTRAS 
AUTORIDADES POLICIAES      
     

          ad o dos Riad | tramião no. toportorio “explica” ques eomplutas do tudo quo so 
EE ora à orpo do dolieto, d 

   
   

   com parte asso. 
palmos de 

or. um conto é        
d e. [mio 

at divogadis se ia mo. o? da Reforma dita, ist islão, Co à ogro d E Ea 
   pois contam todos Fis de polia 

diciarih, além. ng jo ao Tnnesesia “e que 

        admito él dos je todas us dis |     sao lda pila con ão do. delom] cio para               

    

juizes € do todos os. denis a 20 pa o tor toreolra edição so acha 4 | a dei Rm gu Jodas a Ivcaio do 
“A pra 00 e edito do, 

        
    

  

  

        
aaa 

coberta do telhas 
   

  

     

al pára Mb vei rs púsiaos QUÊ   processos de algada «policiais, ro vagabunda ii, das of a as, to 
a agr 

          

  

    

  do 

=) Preço io, encadaraado lego dolo do processo. p e de Merss Co. last          gradocomos a partiipação, “des jando mtas folicidados a pequoruchs 
DOENTISHA 

Tor sta doonto uma Alhinha do uso amigo Co, Song da Amoia | 

o dose ado uoto do Cap. Jacob. Worms. A denis pas somos tontinon tosdo 

    

te contos a 
ta mil       

  

   

  

aba leg; 
tro contos seteca 

* uiohentas EO 

  

sem dios vo cla 
ão deveres. dos ma a mm agi de rôli; an 

eu adores e. def 
“rio do Jury scjadamento ) 

Echo reraud iamente 

h 
méndi ingua A 
ns Jp ÇA 

qo some 205 tale poderosa de ma 
tias mais rija 

ci aa, Outros tempos, outros 
da dos CHobrde anda 

ental. 
  tor 

iai medo 7 contimo 
sobre: 24 

E A ei 
centimoiros.   fe 

metro de 9 
= 6 horas o 40 m dera 

condenação “lo Seta 
us o 28 dis ed 

grito, std abs 
Seo do Nascimeito 

SE ea “eonserent 
sa pembr rela do asc dent 

sor prof onça 
th 

(om estes julgamentos encorro 
Juiz de Direito a. preso 

    e 
'0 CORREA. ALBE 

Em nome E viuva de Alber= 
a ceme sra, D. Maria 

4 

oi atoio "o Pod 
o (avsoto 

To Pisatigda 
seu cuia O 

carregou aréido, capitão: Manoel. Marko Rea   
  8 

re o falto ordem nel 

  
cai 
br 

a | voa. 
Quand: 

ójo  aolárinho 
sent 

“quo ci conhecia tara 
os devo mil descul- ja, mas mão podia, anspoit produziria em 05 fal 

ta 
mei-lhe 0. O. 

E e dn aval 
E post 

Fásio quo so oncontra na so- 
do vossa biblio- 

porque; talcomo st par E   
qu jm 

Rr 

completamente [ia 
Faca E na verdade, 

p ape 
peso crer ar 

ros Bon dade cdiina 
soi NÓS: tao aqui em 

  

ao 
um A dó Me 
nar a vers 
tais 
“Elo sento 

pi E 

ng 
de sua grs 
Eus 

ht do ox pitaçdos, foranto dad 
“ plider contar 

O CONCUISO, ima nO] 
te alho arduo o pos 

E aivo valosso mais não 
su 

menos qo 

io, como ss java im pro clero non 
de Ag 

im, 

que m 
seno 

   

  

GE FEAR 

— SBoção DRE 

e 
Declaro qa n dão fdo des 

Pinhal, a E uai sau 
ro À. Aziueih 

    

Rat paa  Gt 
8 SEE 

28 * Sorteio, 
Com a loteria de segunda feira. 

ovpremid à lariiminçdo, ja 
devendo ga CAR   

ca     "eo, Sábio do Haha 
our. 

Luis Raggasoni 

 EDITAES 
PRAÇA dos hocadus capote 

as Caimos. ou 

elpapel. sellado 
m | conforme, o 

Poetaviao 

o poutor 
Melto, Ju; 
comia "do Espii 

a     
     Ea co 
que ichando-se Vago por Fte 
mento do respoctivo: 5 retro 
Rim ndo do Olielia 
de tado 

peeio cor 
o 

cal 

jatrocent 
a voa atimênto 

E “junto aos autos. Dido 
e passado nesta 
jo Saio do Pinhal, 

Qeiayi 

  
     ES EE qogo (a 

Dos juisonstos conseliio Dre Manoel É A ddunrto de  Alevedo 2 be Anto- o 
0 intitulado «leeporiorio do Eme 

vaio 

      segun fa vez os di a 
   
    

      

    

    

indo as longas é E zo RneiliroRio um gula Cxact 
“ção 

        
   

      

   

      

1. 4. DUARTE AZEVEDO. 
Conselheiro M. A: Duarto a E 

pao cn 
NCO . 

Oo Hado Bras 

em| Subscrovo 0, parocor do Bsiho. Sr Azevedo, 
jo.” Passado 
Conferido, está 

ts 
Francisco Porto 

    

       
   

  

   
   
  

Affonso 
do 

o! do 
de 

   a quem . interessar 
         
     em Sã 

ein 
erincão e Mito a Com 

cone podem ser extra ciedad 
menares de 2! em | - Gapital realizado. 

*, Fundo de reserva 
E E as 
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GAZETA DO PiNHAL—Domingo, 3 de Fevereiro 

  

“de 1907 
  

  

      

  

  

Grande loja de fazendas, armarinho, roupas feitas, perfumarias 
RUA JOSI) BONIFACIO N. 16 

Ebriu-se no dia 1º. d de Janeiro 
      

Fazendas ; 

  

Cacá dos, cassas bordadas, setinetas, 

E E de côr, baptiste brenca e de côr, taícta, 

Cassas estampadas, tecidos á phanta ia, nanzoak, 
chitas de todos os padrões, 

Su brins de linho e de algodão, tecidos lavrados, perola Japão e uma” 

infinidade de fazendas proprias par vestidos de senhoras e roupas para homens e creanças. 

Rendas e bordados de todas as qualidades, 
Calead FER 

brilhantina, tecidos lavra- 
foulardine, elpaca preta e 

casas, grenadine, etamine, 

morins, tecidos Mafalda, 

-Chapeus de sol e de cabeça 

  as as mais finas. Roupas feitas: 

  

o seu vasto estabelecimento 
e moderno, 

  

        
O PROPRIETARIO convida as exmas. familias pinhalenses para Visitarem 

attendendo ainda que tudo é vendido por 

Preços Baratissimos 
- ANTONIO MIGUEL ALEM 

Rua José Bontfreio, 6 

onde encontrarão tudo o que ba de belio 

  Espirito Souto do Pinhal 

  

   Grande Bazar Pinholense 
ONÇALVES & IRMAO 

gere Sanjo do Pinhal 
os eia comove a a rio de fim de 

dublar os oca homando a attenção de sua nume- 

    

nto, composto quasi. e 
a “nunca vistos 

— prospe adee oces; 
o Rus oa desd ida “Ore sendo o y soluçi 
dos proprietarios desta casa fuzerem uma. frenca. E oiáção Edo 
tudso o que compõe o seu soberbo Stok, os mesmos convidão 
Os seus amigos é treguezes a visitarem o seu Estebelecimento, 

   E casa para transferil a. 

ue dE á casa de nad e Irmão 
O que necessitar, fazendo suas compras, ser 

hj 
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ARMADOR 

“Marcellino B. Guilherme 
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Tem sempre em O: 
tos e anjos, desce os mais ng 
a rico gosto. Sortimento 

de panno, penna e biscuit. : 
O € ao alcance de tod) 
qualquer hora nasua casa. 
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- Rua Floriano reixoto 
  

 


